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BRAGA 8 DE OUTUBRO.

Aopposição quer ostentar animo no 
desalento, tirar forças da fraqueza, 

para assim amparar as esperanças do 
resto da falange, que se lhe vai desasin- 
do.

Ate agora, na sua opinião, o novo rei- 
pado devia começar, desde o primeiYo 
dia, a desfazer tudo o que a regenera
ção tinha edificado: e para que mais fa
cilmente se.podesse annular a situação, 
deviam ser dissolvidas as côrtes, dimit- 
tido o ministério, para melhor se po 
der então consultar a opinião publica — 
sdelles. fi se vê, pois que a da Nação 
ha inuito que bem claramente se acha 
pronunciada, pela co fiança , com que 
le tem identificado com o pensamento 
governativo da situação.—

Aconteceu porem o contrario: El- 
Rei, o Snr. í). PEDRO V, reconheceu 
bom o proceder da-situação , decla-í 
nmdo rpe «a Nação deve extraordiná
rios benefícios á sabedoria , e dlnstra- 
çào da regencia. » Sua Magestade Fide
líssima disse no seio da representação 
nacional que « esperava que as côrtes 
dà Nação continuariam a cooperar com 
0 Seu governo, e a prestar lhe o auxi 
lio necessário , para realiar os benefí
cios de que o povo carece n accrescen 
latido que « os ministros do Augusto 
Regente continuavam no exercício dt- 
suas funccões. » .

Em fim o succcsso tão ardentemen- 
le desejado pelos oppositores ás pasta» 
e pelos outros que já calculavam sobre 
ttrtas medidas pramellidas, não se veri
ficou : e então, gorada esta nova pro
messa que tinham adiantado aos seu» 
escolhidos, e pa> a alentar o seu povo, 
proclamam lhe agora , que ainda espe
tem , por que o esperar é uma virtude: 
qiie é certo tiles tinham sustentado a 
Urgência — falha de calculo — das prom- 
plas e immediatas substituições, masque 
lefttctinda melhor no negocio, eram de 
parecer agora «que as reformas feitas 
instantaneamente não produziam de or
dinário bons resultados: que se não de- 
viam precipitar os factos, it coetera, et 
Wlera— pelo menos foi isto, o que vi- 
n'os e lêmos por ahi escripto então e 
ogora.

Mas em fim ucadq um enterra seu 
Pae como pode o querem ter mão na man- 
ta « estão no seu direito ; é a reserva 
dos chamados chtfes de bando: e até 
concordamos, que para esse fim pre- 
JWw, que m^smo clamem por novo em- 
ptegados só dos seus que está isto nas 
doutrinas da sua escolade — uteloi pour 
V*1 me pose — nisso vão coherentes 
C01» os seus princípios exclusivista»; 
*lue ainda todos nos lembramos, como 
™es faziam dimittir uns , para os irem 

substituir pelos únicos da sua coininu 
nhão: que em compensação, riós pugna
remos, para que a situação nã > deslise 
de seus princípios, isto é, a união de to 
da a famiiia portugueza, que a patria 
seja a mãe de todos os portugirezes e 
não a partilha exclusiva de meia dúzia 
de especuladores: e desta forma cada 
um susle-nta as doutrinas e o procedi
mento do partido que segue, edá.alen 
to aos seus.

Porem o que causa dó, é o vêr es
sa opposição esfalfar se, a exigir liber
dade para as novas eleições que requer, 
dizendo a não póde haver, em quanto 
durar o actual governo.

Pois como entendem isso ? Expli
quem-se, nada de disfarces : franqueza 
como no mais.

Se é o termos a orna protegida com 
punhaea e floretes ; se é o termos os 
eleitores guardados á vista por escope
tas e varapaus , para que se conservas
sem em re«peito-a distancia , e não po
luíssem. nem com ITeõ a tito", à virginda
de daquelle. que lançaria de seu seio o 
voto consciencioso dos puros; se esta é 
a liberdade que requerem, segunda a 
sua antiga usansa, então sim, de aceor- 
do , é necessário ref >rma , visto que a 
regeneração teve a audacia, de deixar o 
passo livre a todos , os que qiiizessem 
aproximar-se da urna eleitoral: quem lá 
iiãofá, era porque não queria e por isso 
foi a maior parte; por que ninguém te
meu ser espane <do; ninguém receou ser 
dimittido do seu en prego por não vo
tar conforme a ordem ; ninguém se es
pavoriu pelas deportações, pelas pri
sões, pela invenção de conspirações; e 
pof todas as mais gentilezas, que nessas 
epochas de ominosa recordação por ahi 
se praticaram; e de que o povo bem se 
recorda, por que bem caro pagou os 
esforços que fazia, para por aquelles 
meios legaes, se libertar de seusoppres- 
sores , que o apertaram devéras , e de 
que ainda conserva o? vergões;

« Por que ainda as costa» doem
<• Das maçadas fie levou!
E’, ou não é isito verdade ? Res- 

pondão.
Oia a gente da? situações passadas 

a pugnar pela liberda le da urna, ã gri
tar para que se não s tphisme esse sa
grado direito, o mais augusto e digno 
do homem livre! Tornamos a repetir, 
isto causa dó', por não dizermos um riso 
de desprezo, e de escarneo I !

E dizem que as auctoridades da 
situação Corromperam os eleitores?! 
Reflic'ão que as nossas eleições não são 
indireclas como as suas. A accusação e 
mais aggravante, é mais insultuosa pa
ra o povo do que para os governantes : 
pois se aquelie detesta a regeneração, 
ou mesmo os seus mantenedores, e se 
eíles lhe não foram pôr o punhal av 

peito pára lhe forçar o voto como cer
ta opposição de hoje lhe counmava, fa
zer, quando foi poder ; que foi o que o 
impediu de ir manifestar p I > voto cons- 
ciehci >s > a sua desapprovação ? Nesse 
caso o povo não seria digno da liberda
de de que goza, da tolerância qufe di<- 
fruota : nesse caso seria um pov<> cor
rompido, baixo de brios, e que beijava 
os ferros que ninguém lhe lançava, mas 
qtie elle mesmo se forjava ! ! !

Eis ahi com tudo , o conceito que 
o brioso povo portuguez deve a e*ses , 
que ainda não fartos de o especularem, 
hoje o escarnecem na impotente raiva 
de suas ambições malogradas !

Esta, senhores, é que é a questão. 
Vós que em outros tempos não podes- 
teis alcançar a confiança do povo, e po- 
risso o leváveis á força, ou o repelíeis 
da urna á bayonetada, não podeis iallar 
em liberdade eleitoral , sem que a face 
vos não córe, quando não podeis negar 
em frente da Nação intejraw que o pre
senciou, a amplíssima liberdade, que 
todos gozamos, de eleger segundoa nos
sa vontade os nossos representantes.

Sêde mais cautelosos ecu vossas ar
guições acintosas, que assim uão po
deis illudir o povo que vos conhece, 
nem ang’ãriar os proselytos que vos fo
gem. Solfrei ôom paciencià as conse
quências de vossos passados erros e so
bre tudo não incumbais a vossa deffeza 
aquelles, que mais vos compromettem ; 
por que os cega o rancor pe soai , e só 
sabem repetir as sediças diatribes, com 
que dão a conhecer cada vez mais a 
sua nulíida le como políticos, falseando 
«como assi n » os vossos interesses de 
paitido.

pM logar competente publicamos um 
? 2 edital em que o exc."* Governador 
Civil do Districto de Vizeu manda sus
pender e transferir a feira que costuma
va ter logar no dia 20 d’Outubro. E 
agora n »s consta que pelo Governador 
( ivd <1 este Districto se rep esentara 
energicamente contra a suspensão da fei
ra, e pira que tivesse lugar o quanto an
tes.

iinjnirwi82ijj— i»iiTiiiliiiMMiniiíi—i mui, m n n_. .n. n n, »

NOTÍCIA Rlã
rt Deum —- Celebrou-se hontem na
L Real Capella de Santa Cruz, um 

solemne e magestoso Te-Deum pela 
inauguração do feliz reinado de S. M. 
El-Rei o SENHOR DOM PEDRO V.

• Lyetu. — Começam hoje os exa
mes das dillérentes disciplinas, no Lv* 
ceu Nacional d’esta cidade.

— Lmterro — Deu se hontem á se
pultura na Igreja dos Congregad s uma 
irmã do ihm.*8r Jeronymo José d’Arau. 
jo Motta, Thesoureiro Mór da Sé.
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— Moléstia. — Acha-se gravemente 
doente o rev m’ ar. padre Miguel de S. 
Thomaz d’Aquino.

Fazemos votos pe!a saude deste 
bom, venerando, e illustrado ecdesias- 
tico

'—Boa nova. — Podemos felizmen
te noticiar quasi de todo extincta a cho- 
]era n’esta cidade, acrescendo ser bom 
o estado sanitário relativamente ás de 
mais moléstias.

BOLETINS.
Do Hospital dos Cholericos d'esta cidade, 

e. corrente rnez de Outubro.

Dias‘

1

Entrarão.
Sahiram.

Em tra
tamento»

Mortos. ICurados.

4 5? 1 55 8

ô 55 1 1 6

6 55 55 1 á

7 55 55 « 
___________ ______

— Errata. — No n.° antecedente 
onde se lê o mappa dos cholericos, exis
tentes 11 no dia 3 do corrente, houve 
equivoco, e deve lêr-seexistentes nesse 
mesmo dia 9.

PARTE OFFÍCÍÃL.
Ministério dos ne^-ooios do Reino - 

Continuado do n.° 169.
Art. 36. Das decisões não exceptuadas no 

artigo antecedente, ha^recurso para o Conselho 
de distri<to.

l.“ O recurso será interposto perante a 
camara municipal ou commissao de recensea
mento, desde o dia etn que for proferida a de
cisão sobre a reclamação, ate aa dia trinta e 
ura de Maio.

§• 2. O recurso interpõe-se por declara
ção escripta , e apresentada pelo recorrente, a 
qual deverá ser acompanhada dos documentos e 
allegaçõ'S que lhe servirem de fundamento.

§ 3. Dar-se-ha ás partes que o pedirem , 
recibo da entrega da petição de recurso e do
cumentos.

Art. .37. A Camara ou commissão, dará 
a sua informação sobre o recurso, eo Presi
dente o remétterá, assim instruído, ao adminis
trador do concelho ou bairro, ate ao dia dez de 
Junho, para este o enviar ao Governador civil, 
e da entrega cobrará recibo.

Art. 38. O conselho de districto decidirá 
estes recursos ate ao dia trinta de Junho.

§ 1. As decisões do Conselho serão sem
pre motivadas.

§ 2-’ O governador civil mandará, itnrne- 
diatamente, cópia delias á Camara ou comrnis- 
sao recorrida , a qual as fará notificar logo ás 
partes interessadas, nos termos e para os effei- 
tos do paragrapho terceiro do artigo trinta e 
um, notar na casa respectiva do caderno do re
censeamento, conforme o artigo vinte e dois, e 
pub icar por editaes , affixados nas portas das 
igrejas.

Art. .39. Do Concelho de districto piderá 
ainda r.c rrer-se para o Conselho de Estado.

§ unico. Estes recursos seião interpostos 
pela fórma mencionada no artigo trinta e seis, 
dentro em cinco dias, acoutar da publicação 
do accordão do Conselho de districto, apresen
tados pelo respectivo governador civil , com in- 
fomaçào sua n’aquelle Tribunal, dentro em 
vinte dias, a contar da interposição; ahi consi
derados urgentes e re-olvidos suminariamente 
dentro em um mez a contar da apresentação.

Art. 40. Ale ao dia quinze de Setembro, 
apresentarão as parles interessadas certidões au- 

thenlicas das resoluções do Conselho de Estado 
ás camaras municipaes ou ccmmissões de re
censeamento, que as farão notar no caderno 
respectivo, conforme prescreve o artigo .32.

§ 1.* Nenhuma certidão apresentada depois 
dequelle dia poderá em regra ser attendida.

§ 2.' Mas, quando a demora da apresenta
ção fôr devida a omissão de auctoridade ou em
pregados públicos , que em teiiipo competente 
não tomarem, expedirem, apresentarem e deci
direm os recursos das partes, e não passarem ou 
fizerem passar os recibos de entregas e as certi
dões, das decisões, não poderá aquella omissão 
prejudicar aos Interessados , e conceder-se-lhes- 
ha o beneficio de restituição para o effeilo de 
poderem allegar o seu di eito, ainda depois de 
passados os prasos fataes fixados nesta lei. O 
uso deste beneficio nâ« impedirá por nenhum 
modo o andamento ordinário das operações do 
recenseamento e sorteamento—nem poderá ser
vir de pretexto a nenhum mancebo para se es
quivar ao cumprimento pontual das obrigações 
prescriptas por esta lei. Se, porem, a final fôr 
competentemente declarado excluído ou isento 
do serviço militar, passar-se-lhe-ha resalva , ou 
dar-se-1 he-ha baixa, se acaso tiver assentado 
praça,

§ .3.° Notadas as decisões do Conselho de 
estado no caderno do recenseamento, dar-se-ha 
este por deflnitivamênle lindo, e será lançado 
no livro de registro dos recenseamentos, o qual 
será rubricado pelo governador civil.

§ 4.* Esta transcripção no livro do regis
tro será rubricada em todas as suas folhas, eas- 
signada pelas camaras ou comtnissões, e admi
nistradores do concelho ou bairro, e também 
pelos regedores, na parte respectiva ás suas fre- 
guezias.

§ Õ. Só serão validas as certidões, e as 
copias extrahidas deste livro.

§ 6." Mandar-se-ha uma copia authentica 
ao governador civil do districto, que a fará 
guardar no respectivo archivo.

§ 7.° Por este"recenseamento assim regis
trado se fara qualquer recrutamento que posíà 
ter logar ate quinze de Setembro do anno se
guinte.

Art. 41. Na terceira quinta feira dó mez 
de Setembro, procederão as camaras municipaes 
em sessão publica, com assistência do conselho, 
dos regedores e Parochos de todas as fregue- 
zias a formação da lista dos mancebos que de
vem constituir o contingente dos seus respecti- 
vos concelhos para aquelle anno.

Art. 42. Os mancebos que houverem as
sentado praça voluntariamente; os que a isso 
houverem sido legalinente compellidos ; os 
readmittidos e os refractarios pelo tempo que 
servirem de mais na conformidade desta Lei, se
rão em legra levados em conta aos concelhos ou 
bairros em que tinham o seu domicilio antes de 

.entiar no exercicilo ; e ahi deduzidos do nume
ro dos mancebos exigidos a cada um.

§ unico. Cessará, porem, a disposição des
te artigo com respeito áquelles mancebos, que 
forem lêgalmente compellidos para o serviço 

.militar fóa do concelho do seu domicilio sem 
precatória do seu respectivo administrador, por 
que estes serão abonados no contingente do 
concelho do administrador que os prender.

Art. 43. Os primeiros mancebos sorteados 
que não t v.-rerij sido excluídos ou isent s até ao 
preenchimento do numero requerido para <> con
tingente do concelho ou bai io, já calculado 
conforme se estabelece no artigo antecedi nte , 
serão proclamados recrutas , e formar-se-h r de 
todos uma lista, que no domingo immediato se
rá affixada nas portas das Igrejas, dando-se as
sim por publicada.

§ unico. lodos os outros mancebos recen
seados no mesmo anno, que não tiverem sido 
excluídos ou isentos, ficarão obrigados a preen
cher qnaesquer vagaturas acontecidas no nume
ro dos recrutas proclamadas.

Art. 44. Os mancebos que forem procla
mados recrutas efiectivos, ap-esentar-se-hão den
tro ern cinco dias , a contar da publicação da 
lisia do contingente do seu concelho ou bairro, 
ao respectivo Adminisliad >r, e delle receberão 
guia para o governador civil do districto.

§ unico. Aos recrutassupplent s contar-se- 
hão estes cinco dias, desde que forem intimados 
conforme direito por ordem do seu respectivo 
administrador.

Art. 4ó. Nas capitaes dos districtos admi
nistrativos haverá uma junta de revisão , presi

dida pelos respectivos governadores civis,ecom 
posta deste magistrado, d’utn facultativo civil' 
nomeado por elle, de um official superior , e 
dois facultativos militares, nomeados[pelojcom 
mandante da divisão.

Esta junta examinará os mancebos Jremet 
tidos pela auctoridade administrativa para <>’SPf 
viço militar, e poderá rejeitar os que forem L: 
sicaniente incapazes de servir.

As decisões desta junta serão eseriptas a 
motivadas.

Art. 46. Os mancebos que forem julgados 
aptos para o serv ço por estas Juntas se.âoen. 
tregnes pelos governadores civis á auctoridade 
militar abonados no contingente com que de, 
ve contribuir o respectivo concelho.

Art. 47. Abonar-se-ha adiantadamente pe. 
la Recebedoria do concelho ou bairro, por co«. 
ta do Ministério da Guerra , o subsidio diliri# 
de cento e vinte reis a cada recruta que sahir 
para assentar praça, contado desde o dia da 
marcha até áquelle em que prestar o juramen
to em algum corpo ou deposito militar.

Art. 48. Os governadores civis nas il|la! 
adjacentes darão cumprimento a esta Lei na 
parte que lhes pertencer ; designando para o; 
actos do recenseamento e sorteamento, e re> 
curso para o conselho de Estado, os prazosque 
as respeclivas distancias, e outras circunstan. 
cias locaes exigirem, mas sempre de modo que 
lodos áquelles actos se possam concluir deu* 
tro do mesmo anno civil.

CAPITULO V.
Das trocas di numero, e das substiluíçôu.

Art. 49. E' permittido a qualquer man. 
cebo recenseado, sorteado, e julgado a finalha* 
bil para o serviço militar, nos termos do arti- 
go 39, trocar o seu numero pelo de outro 
mancebo inscripto no recenseamento do seu 
concelho, igualinente habil para o se viço mili
tar, nos termos do mesmo art. 39; mas deve; 
lá fazel-o ar tes do dia affixado no art, 41,, 
para a formação da lista de que ahi se falia.

Art. 50. E permittido aos mancebos,que 
forem proclamados recrutas, na forma do ar
tigo 43., ainda depois de haverem assentado 
praça, e a quaesquer outros destinados aoser- 
viço militar, na conformidade desta lei, ou 
prestando já este serviço, livrar-se da obriga
ção respectiva, dando um substituto que reuni 
todos os requesitos, que no art. 9-’se exigem 
aos voluntar os.

§ unico. Se o que se ofTerecet como subs
tituto fôr irmão do substiuendo , poderá tet 
admittido, tendo dezoito annos completos.

{Continua)

MINISTÉRIO DOSNEGOCIOS 
ESTRANGEIROS.

N'O dia 27 do corrente, pelo meio dia, 
recebeu Sua Magestade , em au

diência publica, no Paço das Necessi
dades. a Monsenhor de Pietro, interhbn- 
cio extraordinário e Delegado Aposloli- 
co de Sua Santidade nesta Corte, en
carregado pelo Santo Padre de felicitar 
o Mestno Augusto Senhor pela inaugu
ração do Seu Reinado.

Estiveram presentes a este acto ° 
em m e rev.m,í Cardeal Patriarcha, oí 
officiaes móres da Real Casa, os Gentia- 
homens da Real Camara , os Ministios 
e Conselheiros d’Estado, os Ministros 
d Estado honorários, e mais pessoas, qu» 
para taes solemnidades costumam ser 
convocadas.

Nessa occasião pronunciou Mon
senhor de Pietro, na lingua italiana o 
seguinte discurso .-

T&ADUÇÃO.

Senhor ! Quando, com o intituito He 
ampliar a sua copiosa instruçção, Vossa 
Magestade assentou em percorrer oS 
principaes paizes da Europa, a piedade 
de seu real aniino o levou a visitar obse
quioso o Pai Corhmum dos Fieis- Voé*» 
Magestade viu então a cidade que a Sua
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em que Roma 
do erro, já pe- 
christã lhe ac- 
se tornou uma

Magestade Fi-

audição lhe apontava como talvez a 
mais celebre entre todas, já pelos glo
riosos monumentos levantados por mãos 
«uerreiras, nos tempos 
era no mundo a mestra 
]os portentos que a paz 
crescentou , depois que 
fBcola da verdade.

A visita de Vossa 
delisima não podia deixar de ser por 
extremo grata ao Romano Pontífice, o 
qual viu com jubilo que Vossa Mages
tade juntava, em idade ainda juvenil, a 
madureza de juiso á solida piedade , e 
conceheu os mais felizes presagios de 
venturas para a Igreja Catholiea nas Re
giões que a Divina Providencia confiára 
ao seu governo .

Senhor ! Regressando apenas de im
plorar a Divina protecção sobre o vene
rando Tumulo do Príncipe dos Aposto
les. eas Bênçãos do Seu Successor , só- 
be V. Magestade, no exercício do Seu 
Real Poder aoThrono de Seus maiores, 
para quem não foi menos glorioso con
quistar terras vastíssimas do que plan
tar nellas, e fazer prosperar a Religião 
de Jesus Christo Neste acto solemne 
acompanham a Vossa Magestade os vo
tos e auspícios do Supremo Pastor. Sua 
Santidade congratula te com Vossa Ma- 
gistade ao veí o hoje sentado noThro 
Do, e dígnou-se commetter me, como 
seu repiesentante nestes Reinos , a Ho- 
va e especial missão de felicitar a Vos
sa Magestade em audiência solemne , e 
de lhe manifestar os votos que íaz para 
que tudo seja prospero e fausto para 
bem de Vossa Magestade, detodaasua 
Real Familia, e da Igreja.

Senhor! Reputo me feliz por ha 
ver sido escolhido para desempenhar 
junto de Vossa Real Magestade esta 
primeira e agradavei commissão do meu 
Soberano , pela qual espero começar a 
merecei a sua benevolência, aquella 
benevolencia que, com tanta generosi
dade e clemencía , me concederam ou- 
tr’ora a Rainha Sua Augusta Mai , de 
saudosa memória, e mais recentemente, 
durante a Sua Regencia , EI Rei D 
Fernando «eu nunca assaz louvado Pai.

Sua Magestade Ei-Rei respondeu o 
seguinte.

«< Recebo , com tanto prazer como 
teconhecimento, o breve Apostolicope
lo qual o Santíssimo Padre houve por 
bem encarregar-vos da missão especial 
de me fí licitar, em seu nome, nasolem- 
he occa-ião da inauguração do meu Rei
nado.

n Vendo neste distincto obzequio 
hm novo e publico testemunho dossen 
timentos de paternal amor do chefe vi 
lívèt da Igreja para Comigo, rogo vps 
queiraes fazer presente a Sua Santidade, 
com a sincera homenagem de minha ve 
neração. as seguranças do vivo empe
nho e desvelo com que contribuirei sem
pre por todos os meios ao meu alcance 
para 0 esplendor e gloria da Santa Re 
ligião Catholica Apostólica Romana

«< A maneira delicada e cordeal por 
t]Ue por um effeito de Sua Paternal be
nevolência , Sua Santidade me acolheu 
guando como filho obediente e Fidelis 
siiuo, fui antes de assumir o Governo 
destes Reinos, impetrar a Bênção Apos
tólica jámais se apagará de minha me
mória.

a Esperando, pois, que sejais o fiei 
interprete dos sentimentos de filial res 
peito que me animam para com a ve

neranda Pessoa do Summo Pontífice , 
apraz-me assegurar-vos que para a sa
tisfação que neste momento sinto, mui 
to contribue a escolha que Sua Santi 
dade fez de uma pessoa cujo mereci
mento e virtudes tantas «ympathias lhe 
tem grangeado nesta corte , e que por 
esses honrosos títulos tão digna se tor
na da minha estima e benevolencia. »

17AFE, os festejos que nos dias 16. 17,
' e 18 de Setembro findo, se dedica

rão n’esta. Villa , ao nosso Joven Mo- 
narcha o Senhor D PEDRO V,seachão 
descriptos no n.° 35! do jornal o Lida
dor de 2 7 d’aquelle mez, com tanta mo
déstia, pureza, e verdade, quecommet- 
teriamos um sacrilégio se nos arrojás
semos a tocar am qualquer de seus 
pontos; e se novamente os lembramos, 
é porque sentimos prazer em fallar n’el- 
les. Para sempre ficarão gravados em 
nossa memória esses tres formosos dias, 
em que nossas Auctoridades , e empre
gados, fraternisando com todos , cheios 
de alegria nos disputavão o trabalho 
para colher como colhemos tão hello 
resultado. Desta festa nacional cabe a 
gloria a todos os Fafenses; mas por gra
tidão vamos singularisar um cavalheiro, 
que alem de se distinguir por seus assi 
duos, e bem dirigidos trabalhos, se tor
nou o espirito animador das commissòes: 
é este o digno Delegado do Procurador 
Regio, o snr. José Guilherme da Costa 
Lira , que não sendo Fafe a sua terra 
natalícia, tanto se interessa pelo engran 
decimento d’esta nascente Villa, enuva 
comarca em que principiou e continua 
brilhante sua vida.julfeiaria. Digne-se 
elle pois acolher os sinceros agradeci
mentos que lhe tributa a commercio des
ta 
ra

Villa, a cuja commissão temoa a bon
de pertencer.

Fafe 4 d’Outubro de 1855.

Oliveira Guimarães Filho.
Miguel Jntonio Monteiro de Campos 
Ficente Fernandes Guimarães.

Perguntado pelas partici- 

no seu escriplorio no dia 
ultimo, pelas onze horas 

sua mulher 
Dona .Maria do Arnpa- 

, e logo depois de

( Continuado do n* 171. )

O bacharel Joaquim de Almeida Corrêa, sol
teiro, sub-d-h gado noçjulgado de Prado, 

e ora morador com sua mãi <ia Praça Nova de 
esta cidade, idade quarenta annos, ajuramen
tado por elle Juiz aos Sanclos Evang lhos aos 
costumes disse nada. Perguntado pelas partici
pações retro que lhe foram lidas disse, que es- 
tamio em sua casa e r 
vinte e seis de Maio , .
da noite, desceu das salas seu cunhado o Major 
João Gomes da Silva i alaia, com 
irmãa delle t< slemunlia, 
ro para se recolher a sua casa 
terem sahido paia a rua ouvira um grito, a que 
d’ljl-Rei ladrões , e logo voltou sua dita mana 
dar-lhe parle que estavam ladrões em casa de sua 
visinha D. Maria do Carmo, e o dito seu cu Mia
do < hamára por elle testemunha pedindo-lhe uma 
arma , que logo depois de alguns momento» sa- 
hiram tres indivíduos da casa da dita Dona Ma
ria do Gaimo, que se retiraram a passo oídina- 
rio, pela rua abaixo os quaes não conheceu, que 
sua iamilia perguntou das janellas á creada da 
dita DonaMaiia doCarrtioo que fora, e a dita 
creada Rita preta respondera que era o Senhor 
doutor de Monta io! , que depois vindo a dita 
Dona Maria do Carmo para a ca*a delle teste
munha , dissera què tendo-se-lhe batido ti porta 
a mandara abrir e ver quem era , e que enlao 
Itie responderam á creada que era uma cartado 
abbade de Abbadim, e que abrindo a porta lhe 
appaieceta o cooselh-iro Francisco Manoel da 
Costa, com Francisco Marmita e outro, que não 
conheceu , e que dando a creada um grilo se 
fechár.a no quarto e gritára, e que se soubes
se que era o dito conselheiro nem gritava nem

lhe fr-chava a porta, com o que estava afll ctr 
e chorosa. E mais não disse e assignou com el 
le Juiz lido por mim Agostinho Monteiro dt 
Silva escrivão o escrevi.— Leite—Joaquim d'Al 
meida Corrêa.

Dona .Maria do Amparo d’ Almeida Ta 
laia, casada com o Major Talaia, moradon 
na rua de Cruadalupe, idade vinte e seis ah- 
os pouco mais ou menos ajuramentada pot 
elle Juiz aos Santos Evangelho* aos costumei 
disse nada. Perguntada pelas participaçõ s relro 
que lhe foram lidas disse que sahindo de casa 
de sua rnãi da casa da Praça Nova, para sua casa 
jiintamente com seu marido, pelas onze horas cia 
noite do dia vinte e seis de Maio ultimo, ouvira 
grilos em casa de D. Maiia do Carmo e esta abrin* 
do a janella do quarto se mostrava afllicta lhe per
guntara o que tinha ella respondera que linha gen
te em casa que não sabia quem eia, e dizendo em 
limque eiam ladrões, e dando parte a sua familia 
deste facto, licára junta da porta de sua rnãi , 
e dahi vira sahir da casa da mesma Dona Ma
ria do Carmo tres indivíduos que seguiram pela 
rua abaixo a passos lentos que não conheceu , 
que depois se reco hera a sua casa. E mais não 
disse e assignou com elle Juiz lido por mim A- 
goslinho Monteiro da S Iva , escrivão o escrevi. 
LeitB—D. Maria do Amparo d* Almeida Ta
laia. Agostinho Monteiro da Silva

CORRESPONDÊNCIA.
Snr Redaclor.

^rou pela segunda vez encommoda-lo. 
V- A culpa, todavia, não é minha; é do 

redaclor do Bracharense.
A questão é evidentemente insigni

ficante; porem, com tal urbanidade noa 
dirigiu o Bracharense as suas pergun
tas do n.° 32 , que responder-lhe com 
o sdencio fóra grosseria indesculpável.

Pode s. 8? acreditar, que o seu in
formador foi illudido, por que no dia 29 
do mez passado houve, ás 11 horas e 
meia da manhã, sessão ordinaria da Ca
mara Municipal , e a ella foram presen
tes o presidente e mais tres vereadoies, 
os quaes todos aasignarão a acta sem 
repugnância alguma.

E facil é de verificar, o que asse
veramos, se s. s.a quizer dar-se ao tra
balho d’ir á casa da Camara, aonde po
derá ler, no fim da acta da sessão do 
dia 29 do mez passado, as mesmas as- 
signaturas, que appareceram nos des
pachos d’essa sessão, isto é, as dossnrS 
Veiga, Moura Monteiro, José d’Almei- 
<!a e Alves Pereira.

E’, pois, d’esperar do caracter leal 
do redaclor do Bracharense a ingema 
confissão do engano e o prompto resta
belecimento da verdade.

EDITAL.
O Governador Civil do Dislriclo do Fi- 

zeu.

Considerando que o estado desaudô 
publica n’este Districto foi ultima- 

mente aggravado pela manifestação da 
cholei a-niorbus no concelho de S. Cos- 
roado, alem d’outros pontos do mesmo 
Districto, e dos da Guarda, Aveiro, e 
Porto.— Considerando que a saude dos 
Povos é sobre todos os bens o mais va
lioso, e que bem merece o sacrifício de 
quaesquer conveniências para que seja 
conservada— Considerando que a ag- 
glomeraçãode pessoas, eànimaes, e ou
tras causas compromette, e arrisca a vi
da dos povos , ha por conveniente de
clarar que não poderá ter logar no dia 
20 d’Outubro proximo, como loiannun-



4 O PHAROL DO MINHO.
ciado em Portaria de 3 do corrente, a 
leira annual d’esta cidade, fica por isso 
transferida para quando, sem prejuizo 
<ia saude publica, possa fazer se, o que 
será opportunamente annunciado.

Vizeu 27 de Setembro de 1855.

Manoel de Mello e Castro d'Abreu.

EXTERIOR.
z joineça já a conhecer-se o aspecto que 

vai tomar a nova guerra da Crimea.
Parece fóra de duvida que os alliados 
vão pronunciar um movin>en'o de Eu
patoria sobre Belbeck , Simpheropol, e 
Balchi Serai. Segundo os calcules do 
príncipe GortschakoíF os alliados já con
tam 30,000 homens em Eupatoria , que 
tiveram um encontro com a infanteria 
russa. Não se sabe nem o caracter nem 
« resultado daquelle encontro, porque 
ha duas versões de despacho do general 
russo: uma delias diz que depois do en
contro os alliados tomaram posição so
bre as alturas de Ourkussa: a outra diz 
que elles se retiraram, depois do encon- 
trò, para aquellas alturas. Por mais que 
se procure nas cartas geographicas não 
apparece Ourkussa, o que não é de ad
mirar porque 
calidades que 
diflerentes

Eis-aqui 
GortschakoíF.

Berlin 27

ha na Crimea muitas lo 
tem dous ou tres nomes

os despachos do Principe 

de Setembro á tarde.— 
O principe GortschakoíF diz da Crimea 
em data de 23 de Setembro «Os alliados 
depoisde terem desembarcado 20 000 
homens em Eupatoria devem ter reuni
do alli até 30.000 homens sobre Õ nos
so flanco esquerdo. O inimigo, accres- 
centa o principe, faz todos os dias re
conhecimentos e, depois de um encon- 
conlro com a nost>a infanteria no dia 23 
tomou posição sobre as alturas de Our 
ktissa.

S. Petersboug 26 de Setembro á 
tarde O principe GortschakoíF diz da 
Crimea em 23 de Setembro. «Depois 
de ter desembarcado 20,000 homens etn 
Eupatoria, o inimigo, que tinha trinta 
mil homens sobre o nosso flanco esquer
do fazia reconhecimentos diários ; mas 
hontem depois de um encontro com a 
nossa infanteria retirou Se para as altu
ras de Ourkussa.

Outro despacho recebido em Paris 
A ultima hora diz Berlin 28 de Se
tembro, O principe GortschakoíF diz da 
Crimea em 26 de manhã. —« Hontem o 
inimigo sahiu de Eupatoria em numero 
de 33,000 homens e oCcupou muitas po
voações circumvisinhas , donde se reti
rou á tarde para se dirigir sobre nosso 
flanco esqueado.>Por ora nada mais tem 
havido de novo. Em frente de Kertch 
os nossos cossacos tiveram um encontro 
com alguns forrageadores francezes, e 
fizeram 25 prisioneiros.

Se temos a julgar as disposições da 
Rússia pelas palavras que os jornaes al- 
Jemães attribuem ao imperador Alexan
dre, nunca estivemos tão longe da paz, 
diz a Presse, como neste momento. Diz- 
re que depois da tomada de Sebastopol 
elle dissera: «A Rússia nunca fará a 
paz depois d um desastre;. Agora a «Ga 
zeia de la Bourse» põe na boca do Czar: 
■« Antes quero ficar sem uma telha no 
meu telhado do que perder uma polle- I 
gada de terreno na Crimea. o

Torna a agistar-se em Vienna a 
questão de uma modificação ministerial 
em que M. de Bach cederá a pasta do 
interior a M. de Toggenburg, ministro 
do commercio, para tomar a presidên
cia do conselho, vaga pèla morte do ba
rão de Cueck. Nesta combinação fica
ria restabelecida a união que existia em 
outro tempo entre o ministério das fi
nanças e o do commercio para encarre
gar 1V1 de Bruck da direcção destas 
duas administrações. Entretanto parece 
que nehuma medida definitiva se temque nehuina medida definitiva se 
adoptado até agora

CORREIO DHOJE.
Da E'poca. Ei-aqui a Gazeta 

traordmaria que se publicou hoje, e
ex- 

- - (l"e 
põe fim á guerra da Crimea. Este suc- 
cesso tem uma immerisa importância 
pois não sendo provável hoje a paz o 
continente vai ser theatro desta lucta 
entre as primeiras po encias do mundo. 
Alcance á Gazela de 2 Pariz 2 de Ou
tubro ás 9 da manhã. Vienna l.°: des
pachos da Crimea de 29 dizem que os 
russos estão em plena retirada, e que o 
bombardeamento dos fortes do norte de 
Sebastopol tiuha principiado no mesmo 
dia. A esquadra alliada tinha sabido com 
tropas a bordo, porem não se sabia ácer- 
ca do seu destino.

Paris 1 ’ de Outubro pela manhã. 
As noticias de S. Petersburg alcançam• Ca i V/ I I d *11 

■ até 30 de Setembro. Segundo um des- 
ipacho do príncipe Gorts hakoíF de 28, 
os alliados reúnem forças consideráveis 
Sobre o seu flanco esquerdo. — Vienna 
30 de Setembro, o imperador Alexan
dre e sem» irmãos chegaram no dia 25 a 
Nicoiay ÍF, po.no onde se reúnem gran
de s fuiças russas.

( A Razão )

Publicações LaIIerarias
ATALAIA CATHOL1CA.

Purlicou-se nesta cidade o n" 6 1 
deste interessante jornal religioso.

Assigna-se em Braga em casa de 
José Mana Dias da Costa, rua Nova 
n. 3—Lisboa pa administração da Na
ção, Travessa i\ova de S. Domingos 
n 47—no Porto na da Monurchia rua 
das Hortas n.’ 83.

Preço por 36 numeros 1:200 rs, 18 
ditos 660 rs. ( francos de porte).

Publicou se o n.° 2 ( vol. 4.’) do his 
titulo Jornal Scientifico e Littrrario

. s®O
PROCESSO DO JULGAMENTO

DE

Avaliado ã luz da Ui toria e da Juris 
prudência , e vertido livremenle em 

Linguagem Vernacula,
Vende-se em BRAGA, na lua No

va n. 3 : no PORTO no escriptorio da 
Manar chia na rua das Hortas n.’ 83 ; em 
GUJMARAES, na casa do snr. Domin- 
tfos J. F. Guimarães ,’ na rua da Fonte 
Nova n.* 14: em VI AN NA, na casa do 
snr. André J. Pereira, na rua da Pico- 
la n-’ 3- Preço 120 reis.

SCENAS CONTEMPORÂNEAS 
POR

Camillo de Caslello Branco*

Publicou-se o 2.° volume, contvnj 
OB seguintes dramas e romances * 
Morrer por capricho.
Uma paixão bem empregada.
De abysrno em abysmo.
Aventuras d'um boticário d'aldéa.

Palhologia do casamento, dramaeu 
3 ACTOS.

Cousas gue só cu sei
Poesia ou dinheiro? drama e« 2 

ACTOS.
Dinheiro, dinheiro!
A caveira.
Uma praga rogada nas escadas iln 

forca.
Vende-se, no Porto, no èscripto. 

rio da Cuncordia, largo do Laranjal n.’ 
4; e nas livrarias de mrs Moré & (]; 
praça de D. Pedro ; e de ■ ruz Couli’ 
nho, rua dos Caldeireiros n.’ 14 — fll| 
Braga, em cása do snr Luiz do Amaral 
Ferreira— em Lisboa, na livraria de 
mrs. Ferin el Rolin , rua da Almada-. 
em Coimbra, na livrariaj de inr. Posse- 
bus, rua da Calçada—em Vianna,?™ 
casa do sr. André Joaquim Pereira—e 
em Valença, em casa do sr Anloniode 
Souza Maia.

Nas mesmas lojas se acha á venda 
A FILHA DO ARCEDIAGO, t/vo- 
lume rias Sanas Contemporâneos.

Brevemente se publicará o 3.’ vo. 
lume intitulado —A NETA DOAR- 
CEDIAGO.

Publicou se q numero 43 (3.* vol) dl 
Historia da Guerra do Oriente.

Recebemos o n* 7.’ do Jornal —A 
Inslrucção Publica

iUblicou-se o n.° 24 do Jonal da As
sociação Industial Portuense.

AN NÚNCIOS.
sjjelo Juízo de Direito desta coniniar- 
I ca de Braga e eartorio -do escrido 
Faria se tem de proceder a arremata
ção no dia 28 do corrente mez pelas 10 
horas da manhã á porta do Tribunal 
aonde se costumão fazer as ditas arre
matações das propriedades seguintes:— 
quatro moradas de casas , a saber urna 
com um andar, com seu quintal e pôço 
apediado, e as tres restantes terreas, 
com seus quintaes, tudo sito na fregue- 
zia de S. Jeronvmo, que todas searhío 
avaliadas na total quantia de 296^625/í. 
e bem assim alguns moveis avaliados 
na quantia de 1^'jeo rs. , tudo penho
rado a Narcizo José d’Azevedo e nu)' 
lher da dita freguezia de S. Jeronymo, 
na execução que lhe move Francisco 
José Pereira Braga, negociante destaci- 
• fade, (328)

4 ntonio José Dias Guimarães 
x» publico que acaba de abrir eniVll- 
la Nova de Famelicão o seu novo esta
belecimento , aonde se acha á venda 
grande quantidade de fazendas de sfcda. 
lã e algodão, de optimos gostos e pof 
preços muito rasoaveis.

typ bkacharense 
Rua Nova de Souza N‘ 37.


